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RESUMO: Este artigo tem como objetivo analisar as práticas pedagógicas de leitura literária nos 
planejamentos da disciplina de Língua Portuguesa em duas escolas públicas de Cruzeiro do Sul, Acre e 
suas implicações para a compreensão textual. A leitura literária nos anos iniciais do ensino fundamental 
é essencial para o desenvolvimento da compreensão textual, do pensamento crítico e do letramento 
literário. No entanto, a forma como a literatura é abordada em sala de aula nem sempre favorece uma 
leitura significativa. Muitas vezes, os textos literários são utilizados apenas como suporte para atividades 
gramaticais, sem explorar seu potencial interpretativo e formativo. A pesquisa, de abordagem 
qualitativa, realizou uma análise documental dos planos de ensino e sequências didáticas do 5º ano do 
ensino fundamental, buscando compreender como os textos literários são trabalhados e quais estratégias 
são utilizadas para promover a compreensão leitora dos alunos. Os resultados indicam que, embora a 
literatura esteja presente nos planejamentos escolares, sua abordagem varia significativamente entre as 
instituições analisadas. Enquanto uma das escolas adota práticas que favorecem a interpretação crítica e 
a autonomia leitora, colaborando com o desenvolvimento da compreensão textual, a outra restringe a 
leitura literária a um viés não crítico, limitando sua função educativa. Desse modo, reforça-se a 
necessidade de estratégias pedagógicas que promovam um ensino da literatura mais aprofundado, 
garantindo o desenvolvimento de leitores críticos e reflexivos. 

Palavras-chave: Leitura Literária. Compreensão textual. Letramento Literário.  

ABSTRACT: This article aims to analyze the pedagogical practices of literary reading in the Portuguese 
Language curriculum planning of two public schools in Cruzeiro do Sul, Acre, and their implications 
for text comprehension. Literary reading in the early years of elementary school is essential for the 
development of text comprehension, critical thinking, and literary literacy. However, the way literature 
is approached in the classroom does not always promote meaningful reading. Often, literary texts are 
used merely as support for grammar activities, without exploring their interpretative and formative 
potential. This qualitative study conducted a documentary analysis of the teaching plans and didactic 
sequences of the 5th grade of elementary school, seeking to understand how literary texts are used and 
what strategies are employed to promote students' reading comprehension. The results indicate that, 
although literature is present in school planning, its approach varies significantly between the analyzed 
institutions. While one school adopts practices that encourage critical interpretation and reading 
autonomy, contributing to the development of text comprehension, the other limits literary reading to 
a non-critical perspective, restricting its educational function. Thus, the need for pedagogical strategies 
that foster a deeper teaching of literature is reinforced, ensuring the development of critical and 
reflective readers. 

Keywords: Literary Reading. Text Comprehension. Literary Literacy. 
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RESUMEN: Este artículo tiene como objetivo analizar las prácticas pedagógicas de lectura literaria en 
la planificación de la asignatura de Lengua Portuguesa en dos escuelas públicas de Cruzeiro do Sul, Acre, 
y sus implicaciones para la comprensión textual. La lectura literaria en los primeros años de la educación 
primaria es esencial para el desarrollo de la comprensión textual, el pensamiento crítico y la 
alfabetización literaria. Sin embargo, la forma en que la literatura se aborda en el aula no siempre 
favorece una lectura significativa. A menudo, los textos literarios se utilizan únicamente como apoyo 
para actividades gramaticales, sin explorar su potencial interpretativo y formativo. Esta investigación, 
de enfoque cualitativo, realizó un análisis documental de los planes de enseñanza y las secuencias 
didácticas del 5º grado de educación primaria, con el objetivo de comprender cómo se trabajan los textos 
literarios y qué estrategias se emplean para promover la comprensión lectora de los alumnos. Los 
resultados indican que, aunque la literatura está presente en la planificación escolar, su enfoque varía 
significativamente entre las instituciones analizadas. Mientras que una de las escuelas adopta prácticas 
que favorecen la interpretación crítica y la autonomía lectora, contribuyendo al desarrollo de la 
comprensión textual, la otra limita la lectura literaria a un enfoque no crítico, restringiendo su función 
educativa. De este modo, se refuerza la necesidad de estrategias pedagógicas que promuevan una 
enseñanza más profunda de la literatura, garantizando el desarrollo de lectores críticos y reflexivos. 

Palabras clave: Lectura Literaria. Comprensión Textual. Alfabetización Literaria. 

INTRODUÇÃO 

A leitura literária desempenha um papel fundamental na formação dos sujeitos, 

contribuindo para o desenvolvimento da compreensão textual, da interpretação crítica e da 

ampliação do repertório cultural dos estudantes. No contexto da educação básica, sua inserção 

nos anos iniciais do ensino fundamental assume especial relevância, pois proporciona às 

crianças um contato precoce com textos de qualidade estética e cognitiva, favorecendo o 

letramento literário e a construção de um pensamento reflexivo (COSSON, 2014; 

ZILBERMAN, 2005). 

No entanto, apesar da reconhecida importância da literatura na formação dos leitores, a 

maneira como os textos literários são trabalhados em sala de aula nem sempre favorece uma 

leitura significativa. Muitas vezes, o ensino da literatura é reduzido a um suporte para exercícios 

gramaticais ou abordado de forma mecânica, sem estimular a fruição e a interpretação crítica 

dos textos. Isso compromete o papel da literatura na educação e dificulta a formação de leitores 

autônomos e proficientes. 

Diante desse cenário, este artigo tem como objetivo analisar as práticas pedagógicas de 

leitura literária presentes nos planejamentos docentes das turmas de 5º ano de duas escolas 

públicas de Cruzeiro do Sul, Acre, e suas implicações para o desenvolvimento da compreensão 

leitora dos alunos. A pesquisa, de abordagem qualitativa, baseou-se na análise documental dos 

planos de ensino e sequências didáticas da disciplina de Língua Portuguesa, no ano de 2024, 

considerando os materiais elaborados por professores de duas turmas de 5º ano do ensino 

fundamental. O estudo fundamenta-se em autores como Barthes (2013), Cândido (1995), 
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Colomer (2007), Enes Filho (2018), Zilberman (1989, 2005), Marcuschi (1985, 2008), Mota e 

Spinillo (2013), Koch e Elias (2006), entre outros. 

A investigação buscou verificar se a leitura dos textos literários estava presente nas 

práticas propostas pelos professores, de que forma esse elemento era utilizado para o 

desenvolvimento dos alunos e se a abordagem adotada realmente contribuía para o 

aprimoramento da habilidade de compreensão de textos e para o processo de letramento literário 

dos estudantes. Além disso, pretendeu-se compreender a importância e as contribuições dos 

textos literários para os educandos, especialmente nos anos iniciais do ensino fundamental, 

considerando os desafios enfrentados no cotidiano escolar para a efetiva implementação da 

literatura no processo de ensino-aprendizagem. 

Os resultados obtidos apontam que, embora a literatura esteja presente nos 

planejamentos escolares, sua abordagem varia entre as instituições analisadas, sendo que, em 

alguns contextos, a leitura literária ainda é tratada de forma superficial e desvinculada do 

desenvolvimento da criticidade e da autonomia leitora. Dessa forma, reforça-se a necessidade 

de estratégias pedagógicas que promovam um ensino da literatura mais aprofundado, 

contemplando tanto a interpretação quanto a valorização da experiência estética do texto. 

Este estudo pretende contribuir para a reflexão sobre a prática da leitura literária nos 

anos iniciais do ensino fundamental, fornecendo subsídios para que os docentes aprimorem suas 

metodologias e adotem abordagens mais eficazes na formação de leitores. Além disso, os 

resultados possibilitam um debate sobre a importância de novas estratégias para a abordagem 

do texto literário em sala de aula, auxiliando na superação das dificuldades enfrentadas tanto 

por professores quanto por alunos. Assim, a pesquisa busca reforçar a relevância da literatura 

na educação básica, destacando seu potencial para a construção de leitores críticos, reflexivos e 

socialmente engajados. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O estudo baseou-se em uma pesquisa documental em duas escolas dos anos iniciais do 

ensino fundamental no município de Cruzeiro do Sul – Acre. Para realizar evidenciar a análise, 

foi realizada a digitalização de algumas partes dos documentos e inseridas neste trabalho. 

Ressalta-se que os planos das disciplinas são os mesmos para todas as escolas, organizados em 

um documento chamado de Plano de Curso Unificado do Acre, pois no estado utiliza-se um 

currículo único. 
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A investigação teve como objetivo compreender as estratégias pedagógicas adotadas e as 

atividades propostas para o trabalho com a leitura literária, e suas contribuições para o 

desenvolvimento da compreensão textual e do letramento literário dos alunos. A análise e 

discussão dos dados foi realizada por meio de análise dos planos de ensino da disciplina de 

Língua Portuguesa e de uma sequência didática da mesma disciplina, selecionada a partir das 

práticas desenvolvidas em duas turmas de 5º ano, uma em cada escola. Por questões de sigilo, 

não serão informados os nomes dos professores e as instituições não serão identificadas 

nominalmente, sendo designadas como Escola A e Escola B. 

A IMPORTÂNCIA DA LEITURA LITERÁRIA PARA O DESENVOLVIMENTO DA 
COMPREENSÃO TEXTUAL 

A discussão sobre a leitura literária na educação básica fundamenta-se na necessidade de 

novas estratégias pedagógicas que favoreçam sua abordagem em sala de aula, evidenciando a 

importância da formação de leitores críticos e autônomos desde os anos iniciais do ensino 

fundamental. Essencial para o desenvolvimento cognitivo e emocional das crianças, a leitura 

literária contribui para a ampliação do vocabulário, o aprimoramento da compreensão textual e 

o fortalecimento do pensamento crítico. Além disso, estudos indicam que práticas pedagógicas 

adequadas exercem influência positiva na formação de leitores proficientes, capazes de 

interpretar e refletir sobre os textos de maneira autônoma e aprofundada. 

Os benefícios proporcionados pela literatura aos alunos são inquestionáveis. Segundo 

Enes Filho (2018, p. 31), “quanto mais cedo a criança tiver contato com os livros e perceber o 

prazer que a leitura produz, maior será a possibilidade de tornar-se um adulto leitor.” Nesse 

sentido, a literatura deve estar constantemente presente no processo de ensino-aprendizagem, 

especialmente nos anos iniciais do ensino fundamental, período em que os alunos desenvolvem 

o gosto pela leitura e começam a explorar o universo letrado. 

A inserção da literatura no currículo dos primeiros anos escolares desempenha, portanto, 

um papel crucial na ampliação do repertório linguístico e na compreensão do mundo pelos 

alunos. Soares (2011) ressalta que, mesmo diante dos avanços tecnológicos, a leitura continua 

sendo uma habilidade essencial: "vivemos na era digital, no entanto, não se pode dispensar o 

desenvolvimento das habilidades de ler e escrever; pelo contrário, cada vez mais se valoriza o 

estudo do texto, a leitura e a redação em nossas escolas, universidades e na vida social". Essa 

afirmação destaca a relevância contínua da leitura literária, mesmo em um contexto altamente 

tecnológico, evidenciando a necessidade de sua valorização nas práticas pedagógicas. 
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A compreensão textual é um processo complexo que vai além da simples decodificação 

de palavras; envolve a construção de significados por meio da interação entre leitor e texto. Para 

Mota e Spinillo (2013), essa relação é essencial para que a compreensão textual ocorra 

plenamente. Segundo as autoras, “refletir acerca da compreensão de textos requer considerar 

três instâncias: o leitor, o texto e a interação entre eles” (MOTA; SPINILLO, 2013, p. 171). Dessa 

forma, a compreensão emerge da interação entre o leitor e o texto, na qual o leitor mobiliza seu 

conhecimento de mundo e suas expectativas em relação ao conteúdo, acionando um conjunto 

de habilidades sociais, cognitivas e linguísticas para a construção de sentidos. Assim, estratégias 

pedagógicas eficazes devem ser direcionadas para estimular competências que permitam aos 

alunos interpretar criticamente e refletir sobre os conteúdos lidos. 

Diante dessa perspectiva, a implementação de práticas pedagógicas que incentivem a 

leitura literária de forma prazerosa e significativa é essencial. Fleck e Zucki (2013) destacam que 

"a leitura do texto literário contribui para o letramento e desenvolvimento do senso crítico dos 

alunos". Nesse contexto, atividades como rodas de leitura, contação de histórias e projetos 

interdisciplinares tornam a experiência leitora mais envolvente, promovendo a interação dos 

alunos com diferentes gêneros e estilos literários. 

No entanto, apesar dos reconhecidos benefícios, a formação de leitores enfrenta desafios 

significativos. Entre os principais obstáculos, destacam-se a falta de recursos adequados e a 

necessidade de formação continuada para os professores, a fim de que possam desenvolver 

estratégias mais eficazes para a promoção da leitura literária. Lacerda (2023) enfatiza essa 

questão ao afirmar que "a pesquisa aborda a formação de leitores nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, explorando os desafios e perspectivas nesse contexto, propondo estratégias 

metodológicas que contribuam com a prática leitora em sala de aula". Isso evidencia a 

importância de políticas educacionais que apoiem tanto professores quanto alunos, garantindo 

condições adequadas para o desenvolvimento das práticas leitoras. 

Assim, a leitura literária nos anos iniciais do ensino fundamental configura-se como um 

componente essencial para o desenvolvimento integral dos alunos. Práticas pedagógicas bem 

estruturadas, aliadas ao suporte institucional, podem superar os desafios existentes e contribuir 

para a formação de leitores críticos e proficientes. Dessa maneira, investir na leitura desde os 

primeiros anos escolares significa investir na construção de uma sociedade mais reflexiva, 

consciente e informada. 
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OS TEXTOS LITERÁRIOS NO PLANEJAMENTO ESCOLAR 

A pesquisa documental revelou que os planos de ensino das disciplinas das duas escolas 

analisadas contêm diferentes gêneros textuais, incluindo canções, crônicas, notícias, entre 

outros. Já a quantidade de gêneros literário é limitada a dois, poema e conto. Contudo, observou-

se que, embora haja uma definição prévia dos gêneros a serem trabalhados, os docentes possuem 

certa flexibilidade para incluir outros textos que dialoguem com os conteúdos planejados, desde 

que mantenham o foco nos gêneros estabelecidos. Essa abordagem possibilita uma adaptação 

mais dinâmica às necessidades da turma, ampliando o repertório literário dos alunos e 

estimulando seu interesse pela leitura. 

Além disso, ficou evidenciado que a organização dos gêneros acontece por bimestre, 

permitindo um planejamento mais estruturado e proporcionando uma abordagem sistemática e 

progressiva da leitura literária ao longo do ano letivo. Essa estruturação possibilita que os alunos 

tenham contato gradual e diversificado com diferentes tipos de textos, promovendo uma 

ampliação contínua de seu repertório literário e incentivando o desenvolvimento de estratégias 

de leitura mais inovadoras. Dessa forma, essa exposição progressiva favorece não apenas a 

familiarização com distintos gêneros, mas também estimula a capacidade de interpretação, 

análise crítica e apreciação estética dos textos. 

Figura 1 – Quadro para o trabalho com os gêneros textuais 

 

Fonte: Plano de Curso Unificado do Acre 

Ao garantir que a literatura esteja presente de maneira consistente no currículo escolar, 

esse planejamento contribui significativamente para a consolidação do letramento literário, 

preparando os alunos para interagir de forma mais autônoma, reflexiva e crítica com a leitura, 

tanto no contexto acadêmico quanto em sua vivência social. 
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Desse modo, na análise dos planos de ensino da disciplina de Língua Portuguesa 

constatou-se que existe uma grande variedade de gêneros textos, literários e não literários a 

serem trabalhados em sala de aula, indicando que o professor dispõe de um repertório amplo 

para a prática pedagógica da leitura. Isso demonstra uma preocupação em proporcionar aos 

alunos um contato diversificado com a prática da leitura, inclusive da leitura literária. Essa 

diversidade possibilita experiências de leitura mais enriquecedoras e estimula o 

desenvolvimento da interpretação textual e do senso crítico. 

Por outro lado, embora a leitura literária esteja prevista no plano de ensino, verificou-se 

uma quantidade reduzida de textos literários, com pouca variedade de gêneros textuais. A 

ausência de um repertório mais amplo pode limitar o contato dos alunos com diferentes formas 

de expressão literária, restringindo seu desenvolvimento como leitores proficientes. 

Além disso, os objetivos do plano de ensino das escolas estão voltados para a formação 

de leitores críticos e reflexivos, favorecendo a autonomia interpretativa e a análise aprofundada 

dos textos. Todavia, é preciso que se tenha atenção com a abordagem adotada na prática da 

leitura, uma vez que determinadas práticas não favorecem o desenvolvimento da leitura crítica, 

restringindo-se a um ensino mais mecânico da literatura, sem explorar plenamente seu 

potencial formativo. 

Figura 2 – Objetivos e Conteúdos de ensino 

 

Fonte: Plano de Curso Unificado do Acre 

 

Os objetivos e conteúdos de ensino estabelecidos para o trabalho com a leitura permite 

que o professor tenha a possibilidade de desenvolver uma prática da leitura de forma 

diversificada. Em relação a leitura literária, o plano orienta para um trabalho com o poema, por 
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exemplo, a partir da apreciação desse gênero por meio da observação dos seus efeitos de sentido 

criado pelo formato do texto na página, bem como pela ilustração e outros efeitos visuais. 

Diante disso, é fundamental que o docente desenvolva práticas de leitura literária que 

possibilitem contribuir para o desenvolvimento da compreensão leitura dos alunos, pois 

algumas práticas não contribuem para o desenvolvimento da leitura crítica, uma vez que se 

limitam a um ensino não reflexivo da literatura, deixando, assim, de explorar integralmente seu 

potencial formativo. 

PRÁTICAS DE LEITURA LITERÁRIA NA ESCOLA 

A análise da sequência didática de Língua Portuguesa, elaborada para um período de 15 

dias, na Escola A, revelou a implementação de diversas estratégias voltadas para o incentivo à 

leitura e para o desenvolvimento do letramento literário dos alunos. Uma dessas estratégias 

consiste na seleção de gêneros textuais específicos para cada bimestre, permitindo que os 

professores explorem diferentes tipos de textos ao longo do ano letivo. 

Os dados coletados indicam que a leitura literária é incorporada à rotina escolar por meio 

da prática diária de leitura realizada pelo professor no início das aulas. Essa estratégia envolve 

a apresentação de diferentes tipos de textos literários, como romances, contos, crônicas e 

poemas, proporcionando aos alunos contato constante com a diversidade literária.  

Segundo Enes Filho (2018), o estímulo da linguagem poética está diretamente 

relacionado ao incentivo da leitura de textos literários, sendo fundamental que o professor 

integre essas leituras ao planejamento pedagógico de forma intencional e reflexiva. Dessa 

maneira, a forma como o docente emprega o texto literário influencia significativamente a 

recepção dos alunos, podendo despertar maior interesse e engajamento na leitura. 

Os resultados indicam que essa prática contribui para a diversificação das experiências 

de leitura, fortalecendo o vínculo dos estudantes com a literatura e favorecendo o 

desenvolvimento de habilidades de compreensão textual e interpretação crítica. Além disso, a 

leitura diária auxilia na construção de um ambiente escolar que valoriza a literatura, 

promovendo o desenvolvimento da competência leitora e incentivando os alunos a se tornarem 

leitores autônomos e críticos. 
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Figura 3 – Sequência Didática da Escola A 

 

Fonte: Escola Pesquisada 

 

A análise da sequência didática da Escola A revela que a professora realiza a leitura oral 

do texto antes de iniciar a aula. O momento da leitura no início das atividades desempenha um 

papel essencial no processo de ensino-aprendizagem, pois proporciona aos alunos um primeiro 

contato com o conteúdo de forma contextualizada e envolvente. Essa prática não apenas reduz 

a dificuldade de assimilação dos conceitos que serão trabalhados ao longo da aula, mas também 

favorece o desenvolvimento da compreensão textual e da construção de significados. 
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Figura 4 – Atividade de Leitura da Sequência Didática da Escola A 

 

Fonte: Escola Pesquisada 

 

Ao ouvir a leitura realizada pelo professor, os estudantes têm a oportunidade de observar 

aspectos como entonação, pausas e ritmo, elementos fundamentais para a compreensão do texto. 

Além disso, esse momento inicial estimula a imaginação, amplia o repertório linguístico e 

fortalece a autonomia leitora, tornando o aprendizado mais significativo e contribuindo para a 

formação de leitores críticos e reflexivos. 

A forma como a literatura é trabalhada em sala de aula impacta diretamente no 

envolvimento dos alunos com a leitura. Estudos como os de Cosson (2014) e Colomer (2007) 

destacam que a mediação docente é essencial para a criação de um ambiente propício à 
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interpretação e à fruição do texto literário. Estratégias como a leitura em voz alta, o diálogo 

sobre os significados e a exploração dos aspectos simbólicos do texto são eficazes para despertar 

o interesse dos estudantes e fortalecer a compreensão textual (Enes Filho, 2018). 

Outro aspecto observado na Escola A diz respeito à integridade dos textos trabalhados 

em sala de aula. O planejamento analisado indica que a professora evita o uso de textos 

fragmentados, demonstrando uma preocupação em preservar a totalidade das obras. Conforme 

Enes Filho (2018), garantir a integralidade do texto é essencial, pois a fragmentação pode 

interferir na forma como os alunos interpretam e atribuem sentidos ao conteúdo lido. Essa 

prática permite que os estudantes vivenciem a literatura em sua totalidade, favorecendo a 

construção de sentidos mais amplos e aprofundados. 

No que se refere à contribuição dos textos literários para o aprimoramento das 

habilidades de compreensão, observa-se que essa abordagem se mostra relativamente 

satisfatória, conforme evidenciado no planejamento analisado. Grande parte das atividades 

propostas pela professora está voltada para a interpretação textual, o que indica uma 

preocupação em desenvolver a competência leitora dos alunos.  

Essa ênfase na interpretação possibilita que os estudantes aprimorem sua capacidade de 

atribuir sentidos ao texto, relacioná-lo com seu conhecimento prévio e desenvolver estratégias 

de leitura mais avançadas. No entanto, para que esse processo seja ainda mais eficaz, é essencial 

que a interpretação vá além da identificação de informações explícitas, estimulando também a 

reflexão crítica e a análise aprofundada dos aspectos estéticos e simbólicos dos textos literários. 

Em relação à análise da sequência didática de Língua Portuguesa da Escola B, elaborada 

para trabalhar 07 dias, fica evidente que a leitura literária recebe menos atenção em sala de aula. 

A maneira como os textos literários são utilizados nas atividades propostas não favorece 

plenamente o processo de aprendizagem dos alunos, tampouco contribui de forma efetiva para 

a formação de leitores críticos e proficientes. 

Os dados analisados indicam que, apesar da presença de textos literários nos 

planejamentos da Escola B, a abordagem adotada nem sempre favorece a formação do leitor 

crítico. Observou-se que as atividades propostas na sequência didática utilizam os textos apenas 

como suporte para exercícios de gramática, desconsiderando seu potencial estético e 

interpretativo. 
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Figura 5 – Sequência Didática da Escola B 

 

Fonte: Escola Pesquisada 

Essa limitação ocorre porque, em grande parte das atividades propostas, há uma 

sobreposição entre o ensino da língua e o ensino da literatura, resultando em uma abordagem 

fragmentada que compromete a experiência leitora dos estudantes. Em vez de explorar a 

literatura em sua dimensão estética e interpretativa, muitas atividades concentram-se 

exclusivamente na análise estrutural da língua, tratando os textos literários apenas como 

suporte para o ensino de normas gramaticais. Geraldi (2006) faz uma crítica a esse tipo de 

abordagem: 

Ontem, como hoje, dificilmente conseguimos integrar o estudo da língua e o estudo da 
literatura. Sempre as aulas de língua tiveram a tendência a se concentrar na gramática, 
estudada abstratamente, através de exemplos soltos, de frases pré-fabricadas sob 
medida para os fatos gramaticais a exemplificar ou a exercitar. (Geraldi, 2006, p. 17-18). 

Esse tipo de abordagem limita a vivência literária dos alunos, reduzindo a leitura a um 

exercício técnico, em vez de promovê-la como um instrumento de reflexão, prazer e ampliação 

do repertório cultural. Para que a literatura cumpra seu papel na formação leitora, é essencial 

que o ensino da língua e da literatura sejam trabalhados de maneira complementar, sem que um 

reduza ou anule a riqueza interpretativa do outro. 
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Figura 6 – Atividade de Leitura da Sequência Didática da Escola B 

 

Fonte: Escola Pesquisada 

 

A abordagem dos textos literários na Escola B se limita à identificação de elementos 

estruturais, sem promover uma leitura interpretativa mais aprofundada que contribua para o 

desenvolvimento da compreensão textual. Conforme Enes Filho (2018), a preservação da 

integralidade do texto é essencial para garantir uma experiência de leitura significativa. 

Embora o planejamento da Escola B inclua diferentes textos literários, a forma como as 

atividades estão propostas não favorece plenamente o processo de aprendizagem, tampouco 

contribui para a formação efetiva de leitores. A abordagem adotada não estimula o interesse dos 

alunos pela literatura, impactando diretamente no desenvolvimento do gosto pela leitura. Dessa 

maneira, percebe-se que os estudantes não são incentivados a se envolver com os textos de 

maneira significativa, o que limita sua capacidade de interpretação e apreciação literária. 

Além disso, a análise do planejamento da Escola B revela uma ausência de estratégias 

voltadas para a formação de leitores reflexivos e críticos, indicando que o objetivo principal não 
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está direcionado à promoção de uma leitura autônoma e aprofundada. Assim, a literatura passa 

a ser utilizada apenas de forma instrumental, sem explorar todo o seu potencial educativo e 

formativo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A leitura literária nos anos iniciais do ensino fundamental tem sido amplamente 

discutida na literatura acadêmica devido à sua contribuição significativa para o 

desenvolvimento da compreensão textual e da formação leitora. Segundo Cândido (1995), a 

literatura é um direito fundamental, pois humaniza o leitor, proporcionando-lhe experiências 

estéticas e reflexivas. Dessa forma, a presença da literatura no ambiente escolar vai além da 

aprendizagem linguística, desempenhando um papel essencial na formação crítica e intelectual 

dos alunos. 

No entanto, a implementação da leitura literária nas escolas ainda enfrenta desafios 

significativos. Entre os principais obstáculos, destacam-se a priorização de exercícios 

gramaticais em detrimento da interpretação literária, a ausência de formação continuada para 

os docentes no trabalho com literatura e a falta de estratégias pedagógicas que incentivem a 

fruição do texto literário. Conforme Zilberman (2005), a leitura deve ser promovida como uma 

prática autônoma e prazerosa, permitindo que os alunos estabeleçam vínculos afetivos e 

intelectuais com os textos. 

A investigação realizada revelou que, embora os textos literários estejam presentes nos 

planejamentos escolares, a abordagem adotada em algumas instituições ainda carece de maior 

profundidade interpretativa. A ênfase excessiva em aspectos normativos da língua, em 

detrimento da experiência estética da leitura, compromete o desenvolvimento da competência 

leitora dos alunos e restringe sua relação com a literatura a um caráter meramente instrumental. 

Essa realidade evidencia a necessidade de um ensino da literatura que vá além da análise 

estrutural dos textos, incentivando a interpretação crítica, a reflexão e o envolvimento 

emocional dos estudantes. 

Diante desse cenário, reforça-se a urgência de investimentos na formação docente 

voltada para o letramento literário, bem como na construção de estratégias pedagógicas que 

favoreçam a imersão dos alunos no universo literário de maneira significativa. Para que a 

literatura cumpra plenamente seu papel na educação básica, é fundamental que os professores 

disponham de recursos e metodologias que promovam a leitura como um ato de descoberta e 

reflexão. 
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A presente pesquisa contribui para o debate sobre a valorização e o resgate da leitura 

literária nas escolas, apontando caminhos para um ensino mais enriquecedor e eficaz. A análise 

dos planejamentos das escolas investigadas demonstra uma intenção de fomentar o gosto pela 

leitura, evidenciada pela presença de textos literários nos documentos pedagógicos. No entanto, 

essa proposta, muitas vezes, se dilui no cotidiano escolar devido a uma série de desafios e 

limitações que comprometem sua efetividade. 

Entre as principais dificuldades, destacam-se a carência de estratégias que priorizem a 

literatura como objeto de fruição e reflexão, a sobreposição do ensino gramatical sobre a 

interpretação literária e a ausência de um planejamento contínuo que garanta a consolidação do 

letramento literário ao longo do processo de aprendizagem. Dessa forma, torna-se 

imprescindível aprofundar a discussão sobre esses aspectos, a fim de compreender os fatores 

que impactam a prática da leitura literária nas instituições escolares e, assim, propor ações mais 

eficazes para sua implementação. 
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